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Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Instituto de Biociências, Departamento de Botânica, Laboratório de
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INTRODUÇÃO

A elevada riqueza de espécies da Mata Atlântica foi re-
conhecida pela sua inclusão entre os 25 hotspots mundiais
de biodiversidade (Myers et al., 000). Porém, paradoxal-
mente, encontra - se excessivamente degradada, sendo um
dos ecossistemas mais ameaçados do planeta. Na atuali-
dade recobre apenas 1% do território brasileiro e mantém
somente cerca de 7% de sua extensão original (Fundação
SOS Mata Atlântica & Instituto Nacional de Pesquisas Es-
paciais, 2006). Estes remanescentes, por sua vez, encontram
- se distribúıdos em fragmentos isolados (Zaú, 1998, Pinto et
al., 006), altamente perturbados, pouco conhecidos e pouco
protegidos (Viana, 1997).

A exposição das bordas florestais às alterações de natureza
abiótica, como por exemplo, a maior incidência à luz solar
direta e ventos resultam na diminuição da umidade, e no au-
mento da temperatura do ar e solo gerando maiores taxas
de queda de árvores, podendo alterar de forma drástica a
dinâmica florestal (Fernandez, 2004). Essas alterações, con-
hecidas como Efeitos de Borda, reverberam para o interior
da mata, levando a alteração da estrutura e diversidade dos
fragmentos, além de alterarem as possibilidades de estab-
elecimento de exóticas (Primack & Rodrigues, 2001). Po-
dem levar ainda à extinção local de espécies, tanto através
de ações diretas sobre elas quanto através de efeitos indi-
retos em polinizadores, dispersores e herb́ıvoros (Laurance
et al., 002). Tais interações são muito importantes na es-
truturação de comunidades, pois podem influenciar na dis-
tribuição espacial, na riqueza e na abundância de espécies,
na estrutura trófica e na dinâmica fenológica (Janzen, 1970).

A dispersão de sementes, processo pelos quais as se-
mentes são removidas das imediações da planta - mãe para
distâncias “seguras”, onde a predação e a competição ten-
dem a ser mais baixas, é um processo - chave dentro do ciclo
de vida da maioria das plantas, especialmente em ambientes
tropicais (Janzen, 1970). Tabarelli et al., (1999), dentre out-
ros, afirmam que a dinâmica da comunidade vegetal está
diretamente relacionada com a dispersão das sementes.

Vários estudos têm mostrado que o ambiente exerce in-
fluência na distribuição das śındromes de dispersão. As
principais pressões seletivas sobre as estratégias de fruti-
ficação decorreriam do ambiente em que as plantas ocor-
rem (dossel, sub - bosque, floresta fechada, clareiras, borda
etc.), da forma da planta, da predação, da competição en-
tre espécies que dependem dos mesmos polinizadores e dis-
persores, e da estacionalidade climática (Howe & Small-
wood, 1982). As diferentes condições ambientais entre os
estratos das florestas, especialmente diferenças de umidade,
iluminação e movimentação de ar, aumentam as diferenças
entre nichos ecológicos (Roth, 1987). Essas diferenças ocor-
rem principalmente entre ambientes diferenciados, como a
borda e o interior da floresta. Assim, espera - se que difer-
entes śındromes de dispersão ocorram em diferentes ambi-
entes como a borda e o interior da floresta.

A avaliação das śındromes de dispersão constitui - se em
uma importante ferramenta para o entendimento da biolo-
gia reprodutiva da comunidade. Permite também a com-
paração entre formações e auxilia na avaliação do estádio
sucessional e da sanidade da vegetação local. Possibilita
ainda o direcionamento de pesquisas mais espećıficas e a
compreensão de como ocorre o uso comum e a competição
por recursos, bem como seus efeitos na estrutura da comu-
nidade (Griz & Machado, 2001).

OBJETIVOS

O presente trabalho visa responder às seguintes questões:
(1) Quais são as śındromes de dispersão presentes na co-
munidade arbóreo - arbustiva? (2) Em que proporções as
diferentes śındromes ocorrem? (3) Quais são as śındromes
predominantes nos ambientes de borda e interior da mata?

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
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A Mata Atlântica Fluminense, que possui atualmente o
maior número de endemismos e uma das maiores riquezas
de espécies (Rocha et al., 003), encontra - se hoje reduzida
a aproximadamente menos de um milhão de hectares, re-
manescentes florestais, e menos de 16% de sua cobertura
original, estando os grandes remanescentes em sua maioria
sobre áreas montanhosas. Estes remanescentes correspon-
dentes a 18,4% do estado sendo o Rio de Janeiro a unidade
da federação com maior área percentual de Mata Atlântica
por hectare (Fundação SOS Mata Atlântica & Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais, 2009).

O Maciço da Tijuca, cercado por uma grande metrópole,
está situado na região central da cidade do Rio de Janeiro
(220 25’ e 230 01’ S e 430 12’ e 430 19’ W). Apresenta o relevo
montanhoso, desde 80 m de altitude, até 1021 m, vertentes
voltadas para os quadrantes norte e sul, fácil acesso e cober-
tura vegetal em diferentes estágios sucessionais (Oliveira et
al., 995).

O clima é do tipo tropical úmido (“Af”), de acordo com
a classificação de Köppen (1948), sendo a precipitação an-
ual média de 2.277 mm, com ocorrência de chuvas ao longo
de todo ano. A média anual da temperatura é de 21,5ºC,
sendo as máximas e mı́nimas médias de 26,2 ºC e 17,9 ºC,
respectivamente (Mattos, 2006).

O Parque apresenta vegetação t́ıpica de Mata Atlântica,
classificada como Floresta Ombrófila Densa, predominan-
temente Submontana (IBGE, 1992). Esta apresenta alto
endemismo de suas espécies arbóreas e a ausência de uma
fauna exuberante se explica pela ativa pressão humana
(IBAMA, 2004).

Metodologia

Em sete áreas fixas de 100m de comprimento por 10m de
largura, cada qual subdividida em quatro parcelas de 10x10
(0 - 10, 30 - 40, 60 - 70 e 90 - 100), previamente delimitadas
e com os indiv́ıduos arbóreo - arbustivos com DAP ≥ 2,5cm
identificados, foi realizada a caracterização das śındromes
de dispersão baseada em fontes bibliográficas. Para con-
firmação das śındromes estão sendo realizadas visitas às car-
potecas do RB (Instituto de Pesquisa Jardim Botânico do
Rio de Janeiro) e do GUA (Instituto Estadual do Ambiente,
do Rio de Janeiro), com o objetivo de avaliar o material de-
positado referente às espécies identificadas. Serão avaliadas
as caracteŕısticas dos diásporos, de acordo com Van Der
Pijl (1982), ou seja: a) anemocóricos, cujos diásporos ap-
resentam adaptações à dispersão pelo vento; b) zoocóricos,
quando os diásporos apresentam adaptações à dispersão por
animais e; c) autocóricos, quando os diásporos não apre-
sentam adaptações para dispersão pelos vetores anterior-
mente citados, incluindo - se aqui espécies cuja dispersão
das sementes pode ser através da gravidade (barocoria) ou
de forma explosiva na fase final de desenvolvimento do fruto.

Para testar a existência de estratificação horizontal na
ocorrência das diferentes śındromes, foram calculadas as
proporções de espécies e indiv́ıduos para cada uma das
śındromes de dispersão encontradas em cada distância e
comparadas as distâncias extremas 0 - 10m (borda) e 90
- 100m (interior).

Análise dos dados

Foi analisada a similaridade floŕıstica entre a borda e o in-
terior através do ı́ndice de similaridade de Jaccard (Stil-

ing, 1999). Para verificar se a distribuição das śındromes
apresentou diferença significativa entre borda e interior foi
aplicado o teste de qui - quadrado (Vieira, 1998).

RESULTADOS

Este estudo ocorre simultaneamente a um estudo fitosso-
ciológico desenvolvido no local, o qual apresenta, na atu-
alidade, 62,6% dos indiv́ıduos (n=1.003) identificados pelo
menos até o ńıvel genérico. Apenas estes foram utilizados
no presente estudo. Existem algumas parcelas que apre-
sentam menos de 50% do total de indiv́ıduos identificados.
Nestes casos, a presença de poucos indiv́ıduos de deter-
minada espécie afeta significativamente os percentuais das
śındromes.

Em relação às śındromes de dispersão encontradas, zooco-
ria representou 80% dos indiv́ıduos, seguida da anemocoria
(12%) e autocoria (4%). Cerca de 4% dos indiv́ıduos não
foram classificados em nenhuma das śındromes. O padrão
encontrado é considerado bastante comum para ambientes
tropicais (Yamamoto, 2007).

Para autocoria foi encontrada uma similaridade floŕıstica
relativamente alta entre borda - interior (Jaccard=67%).
Entretanto, tanto para zoocoria e quanto para anemocoria
foram encontradas baixas similaridades (J=23%). Contudo,
o resultado do qui - quadrado entre as espécies não apon-
tou diferenças floŕısticas significativas entre borda e interior
(P=0,3041; x 2=4,8397).

A autocoria está presente predominantemente no interior
da floresta, apesar de pouca representatividade numérica
de espécies. Foi observada em uma parcela de borda a rep-
resentação de um indiv́ıduo de Rinorea sp., além de Euca-
lyptus spp. em duas outras parcelas de borda. Esta espécie
exótica foi historicamente introduzida em vários pontos da
“Floresta da Tijuca”.

A anemocoria aparece em maior representatividade na
borda com exceção da área 2. Esta apresenta muitos
indiv́ıduos de Roupala spp. no interior da floresta. O
grande número de Roupala spp. pode ser decorrente da
existência de uma clareira próxima a parcela de estudo.
Foi também observado um percentual significativo (9%)
de espécies anemocoricas no interior da área 7, em razão
da existência de duas espécies de Fabaceae (Apuleia leio-
carpa, Pseudopiptadenia contorta) e uma de Lecythidaceae
(Cariniana sp.). Todos esses indiv́ıduos apresentaram al-
turas superiores a 20m. Este resultado pode ser decorrente
da anemocoria ser o modo de dispersão mais esperado em
árvores emergentes (Yamamoto et. al., 2007).

CONCLUSÃO

A zoocoria predominou tanto na borda quanto no interior
do fragmento, corroborando outros estudos realizados em
florestas tropicais.

A anemocoria foi mais abundante na borda, exceto quando
representada por espécies emergentes no interior da floresta.

A presença de exóticas autocóricas na borda do fragmento
também afetou os resultados, na tendência contraria encon-
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trada para as plantas autocóricas nativas, que foram mais
abundantes no interior do fragmento.
Apesar da baixa similaridade floŕıstica entre a borda e o in-
terior para zoocoria e anemocoria, não foi encontra diferença
significativa. Tal resultado pode ser conseqüência da ex-
istência de clareiras no interior da mata que modificam
fatores abióticos localmente e assim, o estabelecimento de
novos indiv́ıduos.
É necessária a finalização das identificações floŕısticas para
maior precisão dos resultados obtidos.
Autorização SISBIO 15160 - 1.
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versidade Federal do Paraná, 2ª ed. , Curitiba, PR, 2004,
p.143 - 166.
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